
lio Un. K.0 57. imsim, ISDÍS s fla Feürero í) I3II. rag. 1423 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a T A R D E 

SedMelsB: Ucudlllen Bltncht, 3 bit, btjo. i Admlolstmloai P lu» I t t / , 
Pfeno.d«»u8crlelon:BarcelouB. 1'60 ptft».a>Ut»)al mag-guor». aid-trUn. B ^ W M - a i q . 

SANIO DEL DIA: Santa» Dorotea y Revócala. 

V t / V T » B O A E B Z A desaparee* coa ta H t m l e n a l a a OaJdelro «a B 
W J L i V / n min«(o«. Rambla Florea. 4- Pelayo. 9, y farmacia». 5 pesetas caja 

M A L r i D I M A l - A S S A L E S K O C H 
í t l r \ L a | f • * % I B ^ l f l Curan f i a S O N D A R n i O P E R A R 

D B > » I I I I V S T ^ todos los males de l a U R E T R A . 
P R O S T A T A , VEJIGA y R I Ñ O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el C A 
TARRO de la VEJIOA, calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frecuento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
are. Los flujos crónicos se cortan sin peliái'O. Las Sales Koon no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptaa. en boticas Eapafla. 
Consulta por caria ¡cratis a l D r . D I A T E O S , Pía. Sol-Arenal, 1.1.", DCADRID 
Venta Barcelona: 5. Pablo, 19; Princesa, 1: Suc: Vidal y Ribas; Rb l a . Ploras, 4 , 

¿ » R É Í S " D E 3 f l R DE FUMAR?? 
Emplead el "flHTINieOTINfl REX" 

d e l D r . W i l l i a m B e c h e r . - F R A S C O , 1 * 5 0 
De venta en todas l a s farmacias y d r o g u e r í a s de Espada 

Depós i to para Barcelona: F A R M A C I A BAX.CEX.I.8, B a j a da San Pedro, 73 

Pppnanrin rfp Pnrral ABOGADO CONSULTOS, rodo comei . i ni 
i C l l i a i l U U U C W U l i a i debe tener su abocado. Honorarios módicos 
por abonos anuales, únicamen- D | , n r V , A C l o o * Horas de consulta: 
te para consultas y consejos. D I U t i l , *tO, i . , ¿ . da 11 4 4. 

L L A G A S de las piernas. Cura fácil y económica, calla de L a n r l a , 81 ; do 2 A 6, 

V I A S U R Í N A R I A S . - E s p e c i a l i s t a de los Hosp. de París. P O L I C L Í N I C A 
(Eoonómloa) de 6 li3 d 8. Piara Urqulnaona, 2, 1.°, 2.* (días laborables). 

T Y O T ^ T A T T A T > T B O Sífilis rfeotonte y amiama.—•Caración 
XJJS\» X M ¿A. V £imSsJ£^\J completa y radica!. TAJPINBBIA, 30. 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 á 1 y de 7 á 8. - D ía s festivos solo de 114 X. 



de incomparable eficacia 

P a s t i l l a s V A L D 
la Tos, los Resfriados 

Afecciones á la Garganta recienlrí ó iii\.-ieradas 
Bronquitis agudas ó crónica?, Catarros, 

Grippc, Trancazo, Asma, etc 

i HAY QUE TENER ESPECIAL CUiD 
de no EMPLEAR m á s q u e 

P E O I R L A S , E X I O i f í L A S 
en tedas l u fuiniciu 

en C A J A S de Ptas. 1 .50 

ig intn Cure ralis: Vlciñin FCMEJ y Cll 
BAKGZLONA 



T i e a n a J»I T . n h n a d n n cura estrefilmiento. c tur ros eást r ices é intestina, 
I l d a l l Q 061 U a i / i a U U l les. concestiones, jaqueca, dolores de estómaco. 
resfriados, tos, bilis, c t c . - E o farmacias y Canuda.23-3.*; Cartera 2 paquetes 0'50 

U n . C A S A S A j : n i t ^ - ^ » ^ < i » ^ , B ^ i a é i 6 47. Caito Tal ler* , a.* 29, en t rsánelo . 

Principal (Teatre Caíalá) ^ ^ T ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ' 
E L T B S T A M B N T D E I - A T I A 

«esempenyaoll» prot íaonitu la ««ñora Xlrju - ¿ 7 repre»enticl6 ael éxlt teatral de U temporaaa 

E L S S I W - C A L O S ( E l s gitanos) 
A I » 9.-Demi la matelxa íunció d-avuy -Dljsabte, bentllcl Xirau: 
A e n diatrat, aafetea novas (5 acles, Artísj - t a paao» deli flacoatln» (5 aetes. Pranqueta). 

Principal (Teatre Catalá) $ ™ m t t { " t t ¿ ^ ^ 
8-enta prcu», Inelía timbre: Palcos ab 4 entra .'»», ptas. IS2. Butaca ab entrada, ptas 24'IO, 

reípafx en comptfdurla.-PrlmerB funció, dlumenge, dU 13. B r a n T a a t r n rl*»1 T { n « n Maflana. marte». Jespadlda célebre lenj'' W i a > u j - a u M O u e i J U I O e O man; romanza I/Afrloana, y raconto Oxl Oronottl. 
Miércolca. deapedida celebre Krucenlaki: Xetoma BulMrfly . 

T e a t r o f J í r o O 1 1 » r r t A l n n ¿ a Oran Cinematógrafo.-Todos loadíaa.aeaión de 4 í x t - c t i i u i / i i ( , u raaroeiones rtarda 1 de 0 * 12 n'.che.-ao í -aUoau». ao. da 
Proarama.-C«da día 5 eatreno».—Butaca. O'SS.-frlmer plao. O'lS.-Sejundo piso. OMO. 

Teatro Oiroo Barcelonés. — Carnaval 1911.-Wafl», I! Í8 F8Srflre. 
C U A R T O B A I L E D E M Á S C A R A 

_ orsanlzado pi-r la Empresa del Concierta 
I-J A . S T J E K T A S O M B R - A . 

ffstande el teatro ricamente adornado é Iluminad ).-Entrad» de caballero con 5 de seflora. 5 pesetas. 
T«f l . t r*» R n m f t A . Avu;. tarde, i las 6: La esmedia Dn oop d'Satat. La zarzuela Xao4 
X O a i r e A O m e a 0<,noU. per la nei>H Morer.-Entrad». un raí . -Nll . Assoclacló pern 1 

Foment del Art Dramátlch: Estrena de la comsdia de G. Shakespeare, adaptacló da loseph 
Carner, • LJKS AIJEC»R,H:S OOMAR.ES 
T o n t r n T í v f t H Hoy, lune». á las 4 en punto. Brandbso matlné de Moda.—Butaca con 
« a « u u A x v u i l cntrada, una pasata. -Entrada aeneral. 50 céntlmoa.—M L« aplaudida 
opereta en S actos B I soldado do chooolato. pir la primera tiple Consuelo Bulllo.—a." LA B E 
LLA F£t UIA. con sus originales danzas v S.° El graciosísimo saínete en un acto ba naruda d» 
l» porra. Noche. A las d y cuarto: I , * K l soldado Ae oboeolat*. p»r Consuelo Batllo.—8.* L A 
B E L L A FEYDIA y T>.° L a partida do la porra.—Esta semana estreno da U opereta <-n 5 actna 
toa uaba.toa d« akroulaa, obra representada en París durante BOO noche».-En estudio: B, U . 
S I Tabaco, 

T e a t r o N o v A d n . d e n ^ ^ í ^ » "rlc« «dÉÍ^ Par Ef4,Ui:) 5u,VAH^f,íí;'IAN 
. . W O V B U » U O » VIVAS, da la «'lo forman parte las p'lmeras tiples .IGLIA V E -
I ASCO y PILAR MARTI.—Lunes. 6 de Febrero de 101L- Tarde, á lea 4 y medla.-Gran matinte; 
1. pesca. -2. ' La grao opereta de gran ¿xito, 

S O L D A D I T O S B E P L O M O 
í>oche. 4 las 9 y cuar'o. -I.» Da psaoa. a,8 Gran éxito de la opereta 

S O L D A D I T O S D E P L O M O 
En preparación la opereta francesa de inmenso éxito e:i París, «. A. » . (So Altaza Beal i . 

T t l d o r n i l n » " T B O D B OATll.o»A.-Conipaflía NIEVES SUAREZ. Hoy, lunet: Las 
* W * ¿QÜ comedias en dos actos 

L A R I M A E T E R N A y E L B U E N D E M O N I O 
. _ , NUEVAS DE QRAN,0IOSp ÉXITC> 

Mañane, martes: LJB, r i m a , ©terna, y S i l touon d e m o n i o . 
T e a t r o L f r l n n "«"FoaUr.-arancompaafacómlco- l i r l ra CU8ELLS-PARERA.—He* 

tarde, a las 4: 1.» E l üarqoinoro. - 2.° La obra del din 
R E N A T O , C O N D E D E L X 7 X E M B X 7 H G O 

Noche, á las 8: 1." B I método OorrI t i . -2 .» ¡Exito! ¡Exito! 

Miércoles, beneficio del actor de carácter J . f i l ig- r r - . • 

http://oomar.es


Teatro KTnevo ^Jc^f^íS^tt;^: E& TRUST DE LOS TENORIOS 
A las 5. doble, 20 céntimuSt la opereta en 3 netos 

E L C O N D E D E LUXEív BURGO 
T«ae«Ío» ** ̂  cuarl0' ~ 1=11 c,'5n entera• 30 c|5"timo3. - ProSrama extra. — I . " E l truat ds U a 

L A S R O M A N A S C A P R I C H O S A S 
couplets de las bacantes por Pura Montaro.—3." Rxlto verdadero 

L A P A R T I D A D E L A P O R R A 
rwa continua. — Miércoles, estreno en España: PaatRlonss en danza. — En ensayo: Hnal ra d* 
ortadaa, de V1ERC30L, müslca de LUNA y POQUETTI . -Se despacha en contaduría. 

T A f l t . r o A n o l n Hoy, lunes, 6.—Exito arandloso. A las 9. — E l sensacional drama * « « . t r o A p O l O en 7 actos y 9 cuadms 
E L C L X T B DF. L O S P A T R I O T A S eresentado con explendldcz.—Man ma y tod s los di is E l club da los patr ía las . -Jueves, 9: 

cneficio de la primera actrizD* DOLORES PUCHOL, Ootto y ooiUJo y L a locura da 
amor. 

T E A T R O A P O L O — CARNAVAL DE 1911 

3 fe B A I L E S d e M Á S C A R A S 
oraanizadoa por la Empresa del Concierto 

loa dfaa 8,15 J 21 do Febrero. Para oncargoa en el local del Concierto, Ginjol, «i 

T E A T R O A R N A U — M U ^ I C - H A L L 
Hoy, lunes, tarde, á los 3 y media, nocUffi i las 0.—Seccionca popiiM'cs.-EntrHda V butaca, 
25««^entrada2-neraliIOcts.-Lacomedia LaCar t l l ictnotaUla yB.intables atracciones,0. 

8ooc ouoa «speolalsa, tarda, ú las j y 3t4, noohe, . tas lí> y lf2 --
E l entremés E ! garrotín y toda la troupe inier.iaclonsl de varietás, c i la que (iSuran LA 

MON/.riNITA, NACARIVA. CHANTECI.ER, ZAZA, MOKAYMA, LULU. 
}-̂ LA,CLAAR.̂ SL; LOiifl CERU/iNTES, TRÍO LüCcHiTfl. m ^ t t ^ 

S u c i ^ LH EÜTflELLfl DE «NDflLDGIH 
Bog m i de P A ^ V - P ^ S A Í y CONCHA del R ! 0 Hoy de&ot 

de LA MASIMI, de LA HEBREA y de CITA LA MORENA - -
— La escultural y estética — E l número del dfa, el éxito más sensacional de Barcelona 

M.Ile de B E V E R - M W í ñ SObSONH • 
Viernes, 10 de Fel'rero, di>but de la hermosísima t a bella Diana HZax, decorada exprofesa. 

3 grandes bnilcs de máscara para el Ifi, 22 de Febrero v 0 de Marzo, Inaugurándose nfl 
clalmente el ünico y espacioso Salón-Foyer que reúne la» condiciones para e;t >a espectáculos 

S H I K V I C M O S D E F R - I M E f ? , O K - D E I S T • 

TAO+VA T m r k o r i r > Hoy, lunes, tarde, á las 5, entrada fieneral, O'as. - 1. 'La firaclosa * « s.nxfj'zx zarzuela en d >a actos, L a moza d» muias.—2.° La preciosa zarzuela 

Noche, á lasB y media: l , T . l monagrníno. — 2." t a moza do muías, ambaa por la dlscretfí-ima 
Amparo Wiedm. 3 ° E l ooeta de l a vldn,—MIérc les, repiise de la opereta en 5actos, t a novia 
mllionnria, debotand i en dicha obra el aplaudido tenor A >toi I > Montanuna. — Muy pronto rstre* 
no do una gran opereta cu 5 actos, para la cual se ostán pl.itando trei masnlflcas dcoraclonca. 

Gran Café A p o l O ^ t S o l ^ i a ^ r d ^ v ^ h ? PARALELO).—Conciertot 

35 E L E G - A S T T B S C A M A R E R A S , 35 
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ALCAZAR ESPAÑOL T ^ t t ó ; ; . ^ 
Hoy lunes 6 lat diez y media da la noclic. — ESTRENO de 

L A R E V U E D E L ' A L C A Z A R 
5 decoraciones nuevas, 5, de los reputados escenósrafo.t Sret. Clárela y L-ópsz.—30 tralca de 

las acreditadas casas, .'U, I.andoll y Roche de París y Paquita de Barcelona. 
Hoy: Debat de ENCARNACION HURTADO recién lie-
Ürin^oíoTa La Malagueñita A i t 

liante tournée por la América del Norte. 

Hay. Debut de la notable pri
mera párela de baile cspailol 

Las Trebollnas 

A T B A O O I O K E B 
V»rl«t¿» - Oooeert 
Tarda, á ü a 3 y 1|B 

6RflN EDÉN eONCEKT 
- BSS-UU r a a a i BUCO BURUU -

A S A L T O . J 2 
T Z L K F O H O 2,401 
»ocUr, ^ laa 9 y l i a 

C e n t r o d m le», m e i o r a o o i & d i a n X i n . t « » m a L o l o n a . l 
Hoy, variadiiimo proponía por toda In troupe rranco-ltalo-Espaflola, 

Admirada belleza escultórica en sus 
. , , . danzas al desnudo artístico, orlslna-

Nocho, 4 la» 12 y i|3 ' • • ^ • » ^ • les y par ve: primero en Barcelona-

— — . I - / J i vaa.« 

Tarda, á laa 6 y 113 
noouti, a i¿ g I Í * — - ~ — • w ^ íes y ^ Jr v e iniciu cu uní ̂ ciuua -
Todos los días, de 7 d 0 tarde. Oran Aperitlf al estilo del sran restaurant Haxlm's do Par la 

MUSIC-HALL || L A B U E N A S O I W B P I A | U m j o L ; 3 

Todos los días tarde V no- T f " f - V f ' C _ > " Y ^ ^ T "f" H V 
cha: E l precioso inaneta * < - •—^ ^ — ^ « - * ^ 
por las Srlas. CASILDA OOMKZ y MAICiA CON'TINRNTFi, ¡nimilableí en ki danza Apache 
Sicalipllca y el seílor MATHEUS- Gran concierto por la renombrada troupe franco-aspa-
" " ^ e 1 " 1 Pille. Darwem.-Hel ia í lai íf i . - l l l ia í a r g e r . - D a r c e i l e . - J a n e B a g e r : 

L a s T u d o l l n s i E . T , n o T r i c r u e ñ i t a i o . e l o . , « t o . 
E n t r a - e l e . l i b r o . B v i t a i o a i B g r a t i s . 

TODOS l.OS DIAS DE 7 A B. ORAN •APKRITIK CONCERT.. . . 
R E a T A U R . A K T T DE I>S<,TMEK. OR-DEIT 

T o Q + f f t f l o T r a r r A A las 5 ¥ media, popular-Entrada 10 Céotlmoa.-Atracclone» y a l 
A V O r b t w \ T tJ. v tu . i c vaudovlílo E l 606.—A las 3 y inedia y 10 y media, especiales.— 
Toda» las arlistas y las atracciones BELLA MAR1UCHA 

• A . D E T - A C U B A S c o n E M I L I A B E N I T O 
P E T I T BERTIN, PALMESANA. PULQA. PULOA. PULGA, siempre PULQA. _ 
B X I T O - X - A . T T O a c m E S R I C A . - E X I T O 
La Pulga por C U B L i T O # C H E L I T O con la Pulga 

La Empresa ha lojrado que solo para hoy « 

sólo hoy B X ^ k . X V O A , G i r r T T i T . T . A 
represente las visiones musicales classlques Chauson de prlntemps (Mendelsonh) Noctnrne en 
mí b- (Chopln), antes de partir para su tournée artística y en ooseqtilo a sus admiradores. 

E l miércolea, 8, debut 

' L e J o l i e C h i c & s o n e x e ó n t r i q u e HZUZ 
eminentes duelistas Repertorio único completamente desconocido. _ . 
O 2> PRONTO ^ A M A L I A M O L I N A 
n{A«*A.m<L Hov! 'Jri10 y n0^*"'- Ultimo» días de la'ürandioii película, el éxito mát Srande l / l « r a i l l n i Pn clnematoiirafín 

de la «Divina Comedial de Dante.-Estrenos: «Noche de velada», «Simple adlás«, «Piedad de ma
dre, «El hibito hace el monje-, «Descarrilamiento del tren de Valencia» y otras. 

B a i a ^ e r c é f & s $ ! ^ £ í s S & & m e í ers l c l s de caballería 
' ••• «Estudis cienliflchs de l'aiga» y altres. 



bla EataUoa, ». — Hoy, lunes, flrandes scaiones de cine y va-
•5000 melris de novísimas películas, 5000.—4 mosnlflcan a'rac" 

Debut de I N B V A "tSTT-ffi&i Y O D A I J I S O A . ilusionistaa Polioraxua rietés.-sooo 
clones. 4. Debut í 

L E S CAMELIES 
Estreno y variado programa de películas, con notables estrenos. — NOTA: Venta y olquller 

de películas.—Prosiramaa para todo España, 

L E S ETOILES = INIMELEB 

Cinematógrafo Beliograff „ líamlMn Centro, 36 y 58. — Exltazo de «El tel6fO" 

L a Maravilla (Paralelo).—Todos los dlaa tarde y noche, magnificas sesiones de Cine 
y Varietés.—Exito del dueto AZO, canto y baile arpaonés.—Qraiidloso 

í x«o «te COURSON E T Cíe , número acrobático eauillbriata-contorslonista en el dilicil trábalo 
del HOMBRE QUE C A E DE L A LUNA. -Ruidosas y continuas ovacione» al CUBANO VEGA, 
concertista de armónica. 
S a l a R a l m o e Tarde: L a preciosa zarzuela en dos actos, Xi»s&lllna ciega. - N'ocbei 

• " • " U O » X I bon lladrs y Toroor por lo fino. 

t X m a n K a l A n T ) m * ¿ Hoy, lunes, hermoso programa de películas y firandet ntrac-
V r a n D a i O n i / O r e c¡0„es: MARTIN, ventrílocuo (últimos días). - T H E F R A U -
LIX, pontpourri musical, acrobático.-THE 5 GAMON, acróbatas con perros procedentes 
dd Casino de París.—LOS RODRIGUEZ, perchistas colosales. - Jueves, seaiones colosales 
por dcBoedida de los notables artistas MARTIN y LOS RODRIGUEZ. 

9 del actual un colosa: debut.—14 del actual superiorísimo siempre nuevo. 

Extenso y seleccionado 
con grandes estrenos. — 

piedad de madre Hoy, lunes, caco-
gldo proKrama. 

•La tribu de 
Karls.. .La pesca de arenques*. «Catástrofe ferroviaria 
en el tren de Valencia». «Una hora de olvido., «Amor 

y otras de novedad.—Mañana, martes, dia de moda, grandioso pro-

I T n v a a f l l O K - A . 3 S r 0 1 N B 3 D E S l U T n r i a Hoi'1 Iuncs-
X k J X K o a M í Rambla de Calalufla. S S . i M W W » programa 
Tarde, desde las 4 y media.—Noche, desde las 0 y media. 
f i n o TrÍ4**<ti>ía R'era A"" - 22.—Hoy, lunes, pro«rama monslruo.-o "rundes estre-
i / l u e V i c t o r i a , nos, 8 . -La Imnortinte «lela casa Vltaaralf SIMPLE ADIOS. «Drama 
de un maquinista., .Piedad de madre». «Noche helada». «La cita». «Elcrcicios por la caballería 
portuguesa» y otras de novedad.—Sesiones desde las 4 de la tarde. 

Gran Cine Bohemia 
S i m p l e a d i ó s 
heroico., «El pan cotidiano-
(rama extraordinario. 
finia A i « o - o n * { n a San Pablo. GL—Sucursal del Cine Victoria.—Hiy, lunes, programa 
O t t l U fe de moda - L a importante de la casa Vitagrnff «Simple ndiós». .Dra-
m i de un maquinista», -Eiercicios de la caballería portuguesa», «Amor nerólco». «Una bora de ol
vido». .La hermana de leche». -Salvado por el alfabeto Morse» y otras de verdadero estreno 
Sesiones continuas desde las 4 de la tarde. 

arandea Fiestas de Aviaoión ^Vl̂ día -̂irr-do1'enbr0e,r?,apeddra0nr. 
clan como las más brillantes que hayamos visto hasta la fecha. L a célebre obtentora de la Copa 
PEMINA. Recort del mundo de durnción, la linda y tcmerari i 

E L E B T . A . D U T H I E U 
eh su Biplano «Farman» maravillará á loa espectadores con sus vuelos de altura y la duración de 
los mismos.—A la vez campeón femenino de la Blciclet de la Moticicleta Law-Tennis de Nata
ción, de patinaje y de automóvil, tenía forzosamente que Ir á la Aviaclóa. Su Valor natural le 
convidaba á ello, pues es la única muirr quo durante largo tiempo ejecutó en el l'clics Ucr'crcs 
de Paria -Le Looping the Loop- y «La Fleche Humalne». 

Todo-Barcelona acudirá á verla. En cuanto á su digno compañero 

G r X 'JO JES m . T 
que en la Semana de Aviación en Burdeos gano el segundo premio de altura con 1,250 metros en 
su» rápidos vuelos con su nuevo-Bleri )t., 50 caballos, sus baladas en espiral y su dirección m 
comparable, dejarán atónitos á los espectadores. 

El precio de lus localidades es como sigue: 

Hoy. tarde, á las 4, gran psrtidJ.-Rojos: Ortiz y Mendlzíbal .-
Azules: Fermín y Beraza.—Entrada, r50. •""ai. Frontón Condal 

Wln»iíH«. ' , l1¿;í*alfl .r^k ' (-r"lc,erto Santos todos w i día».—Cubiertos desde ptas. S'SX-VLM n u n u K M ^ J r a i a O q sJernes.bouillabaise.-Sábado. menú corriente- • o a e t a r i í í í Ua• 



P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a « n ^ V u ^ f o V V c t V S S 
CLARA SANSONI f . r ^ l ^ «IBERIA» d'ALBENIZ 

Lncalitatt a taquilla.-Olious. II y últim conccrt CLARA SANSONI. Localltats: Casa Dote-
slo, 1 y 5, Portal del Anací. — Pcls socis del Orfeó Catalá. ab condlcions especíala, de 9 á 
11 nit, al local social. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^Les te1 .u \addoU?Sf^ 
res Mnnner, Font. Tormo, Valls s Sabater. — Da 5 Ii2 á 7 tarde y de 9 1|2 4 12 noche 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

Onse rva to r lo M e t e o r o l ó g i c o da l a Unlver f l ldad . —5 Febrero. 

HORAS l BAROM. A 0» 
*» oüseni y al 

alfeldalmar. 
5) muñ. 
Sur . 

7tiB'72 
768'22 

lemfteram» 
rmálm 

120 
15*2 

DIRECCION 
M 

«tentó. 
KUMED 
nUUtta. 

N. a. 
E . 

85 
46 

ESTADO 
«el 

cielo. 
Nuboso. 

Cubierto. 

NUBES. 
Omu. OMflHML 

C. K. S. 
C. K. N. 0-8 

En las 
94 

horas. 

TEMPERATURAS. Velocidad 
« I n L 

Sol 
Somb, BOf (Somfc 3'81 191 

2l0|itllómetros. 

AQtlA I LLUVIA 
«aporada. L , U ¿ r t r o t 

5'52 O'OO 

OBSERVACIONES 
PAiTicuLAaas. 

Vario. 

SaloelSolá las 0'G8.-Se ponoilni 5>I4.-Sale la lunaá la» 11*32 mañana.-Se pone4 las ia'55noclu 
Cuarto creciente £ laa 3 horas 28 minutos de la tarde, en Tauro. 

6 de Febrero de 1911 
L a solidaridad humana se siente sólo en las situaciones t rágicas de la tifláí 

en particular las producidas por grandes cataclisipos. E n estos casos vibra tma 
cuerda muy honda del humano corazón, de la que en tiempos normales no sos
pechábamos la existencia. Entonces nos sentimos «en el otro», quién sabe si 
por primera vez. 

Este sentimiento, que denominamos «compasión», padecer juntamente con 
otro, es uno de los rasgos que honran nuestra especie y que debiéramos culti
var con ahinco por dignidad personal y por los altos fines que por él persigue y 
llena la Naturaleza. S i llegara á afinarse de manera que no fuesen necesarias 
horriblesfliecatombes para despertarlo^ sino que bastase para ello una lágr ima, 
un insienificante dolor de nuestros hermanos, el mundo se convertir ía en un 
paraíso y quedarla resuelta l a cuestión social. 

Hay que tomar, sin embargo, a l hombre tal como es y con esto basta para 
aliviar crandes males y curar dolorosas heridas siquiera en esos espantosos 
cataclismos que hielan el alma del espectador ante la magnitud de los desas
tres que ocasionan en la persona y los bienes de nuestros semejantes. Pa ra es
tos casos tiene el corazón resortes, mudos (• inertes en otras ocasiones de la 
vida, pero sensibles y delicados ante esos colosales infortunios. 

Seria un indicio de relajamiento y decadencia sin límites el que un estado 
social no se conmoviera ni alterara en pres n :ia de catástrofes como l a que se 
acaba de desarrollar junto á nuestras costas, que han visto zozobrar y perecer 
entre las olas encrespadas multitud de paisanos nuestros que pocas horus an-
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tes pisabun la misma tierra y respiraban los mismos aires que nosotros, cpm* 
partiendo nuestras alegrías y dolores, tal vez acariciando ilusiones y esperan
zas, no sólo, p á r a l o s ' s u y o s , sino por la grandeza y glorificación de nuestra 
pequeña patria. 

••(Todo se ha desvanecido para ellos en un instante; todo se lo ha llevado una 
ola traidora y bomicidai' sepultándolo en el fondo del abismo. De su paso por la 
t ierra sólo queda el llanto de una familia inconsolahlc, las angustias de viudez 
ó de orfandad sin apoyo, y e s de suponer que !a »co-pasi6n» de un pueblo que 
saleide su habitual; indiferencia ante tanta desventura y siente la «solidaridad» 
con'las víct imas de l a desgarradora escena que ha tenido por actoras las fuer
zas combinadas de los m i s poderosos elementos contra el pobre mortal. 
¡ ^ N a d a - e s posible hacer por ellos; s intámonos humanos por los pedazos de sij 
corazón que han dejado confiados á la tutela de su patria. 

t̂ egiteso de una Comisión. 
Ayer mañana en el expreso regreaaron de Madrid los comisionados de los gremios 

en el asunto de la cal, yeso y cemento, señores Sabadell, A^ustf y Padró. 
En el andén los esperaban gran número de amigos y socios del Centro de Contra

tistas, de la'Federación, de la Unión Gremial, fabricantes é industriales, etc., etc. 
Del andén y en manifestación xe dirigieron al Centro de Contratistas, establecido 

en el número 6 de la rambla de Canaletas, donde los comisionados refirieron á los 
asistentes las gestiones realizadas en Madrid: más tarde visitaron al gobernador civil, 
dándole las graciaa.l • - • «• 

Lamentan ios contratistas cT que el Ayuntamiento de Barcelona no remitiese en 
seguida los documentos que le fueron pedidos desde Madrid y que les lia causado los 
perjuicips de una dilación de ocho dia?. 

Con arreglo á la real orden el cobro en puerta será recaudado durando sólo veinte 
días para que entretanto la Junta municipal de vocales asociados pueda resolverla 
forma del cobro, entendiéndose que no puede ser en puerta. 

Puede asegurarse también de un modo categórico que será desestimado el recurso 
de alzada que interpusieron contra la providencia gubernativa los contratistas señores 
Uraedes y compañía. 

ppatepnidad c hispano-ametúcana. 
El alcalde de Barcelona lia notificado en expresivo oficio á don Enrique Deschampa, 

cónsul de la República Dominicana y vicepresidente en funciones de la Sociedad 
Libre de Estudios Americanistas, que en Consistorio celebrado recientemente se ha 
acordado dar el nombre del esclarecido diputado doceaflista don José Mejía Lequeri-
ca á la calle transversal de la sección A de la reforma, que lleva actualmente la deno
minación de Ataúlfo. - i 

Obedece dicho acuerdo ú la instancia elevada hace poco al Ayuntamiento en aquel 
sentido y suscrita por el propio señor Deschamps y los señores Rahola, Znlueta, Ve-
hils, Rabió y Lluch, Riera y Soler, Viñas Muxi, Goycoolen, Walton, Moragas Manza
nares y Santamaría, miembros de dieba Sociedad de Estudios Americanistas y del 
Club Americano de esta ciudad.-

Dichas entidades propónense, por iniciativa del señor Deschamps, colocar en el 
punto principal de la citada calle una hermosa lápida conmemorativa de aquel eximio 
ecuatoriano y promover la celebración de un acto público en honor del mismo con mo
tivo de la ofrenda. 

Aeuefdos impoirtantcs. 
El Comité de Acción Social Progresiva en su último reunión tomó los acuerdo» ti* 

gu lentes; 
1 .* Rogar ú las entidades adheridas á la campaña en pro de la derogación de la ley 



í e farisdicciones qne se sirvan nombrar cada una dos delegados para formar parte fle 
la Comisión rjectitiva de dicha campaña, üotiíicando por escrito el nombramiento al 
Comité en su domicilio, Bajada de Sobradiel, número 7, cafó Alemán, al objeto de con
vocar ¡o antes posible á todos los delegados nombrados para proceder á la constitución 
definitiv.i de la Comisión. 

2 ° Teniendo en cuenta que la ley ú cuya derogación se aspira cohibe muy prin
cipalmente á la Prensa y, por tamo, es mal vista p( r las publicíiciones de todos los 
partidos, acordó también el Coinitc oficiar á la As tejociía de la Prensa de Barcelo
na invitándola A que designe asimismo dos representantes para formar parte de la 
mencionada Co nisi 5:i ejecutiva. 

5." En cumplimiento del acuerdo adoptado en la asamblea de entidades celebra
da el día '21 del mes próximo pasado, procedió el Comité á la organización de otro 
mitin de propaganda contra le ley de jurisdicciones, cuyo acto tendrá lugar en la ex 
villa de Gracia el próximo jueves, día 9 de los corrientes, á las nueve y media de la 
noche, en el Centro Socialista del distrito 8.°. calle de la Travesera, número 8, prin
cipal. 

4. * Rogar por medio de la Prensa como por la presente nota se hace) á los ora
dores pertenecientes á todos los partidos y escuelas progresivos y que se hallen dis
puestos á sostener sin exclusivismos esta campa ia que tengan la bondad de remitir 
al Comité nota de sus no ubres y domicilio, al efecto de confiarles tumos en la serie de 
actos de propaganda cuc, así en Barcelona como en el resto de Cataluña, se han de 
celebrar, y 

5. ° Expresar también por medio de la Prensa á todos los organismos de carácter 
progresivo de las poblaciones del resto de Cat. luña que el Comité de Acción Social 
Progresiva y los oradores con que cuenta se hallan á la disposición de cuantas enti
dades quieran utilizar sus elementos para la organización de actos de propaganda en
caminados á combatir la repetida ley hasta lograr su derogación. 

L o s t e m p o r a l e s e n e l m a r . 
De San P o l . 

Una Comisión de pescadores de San Pol que se halla en esta ciudad relata de la 
siguiente manera las escenas que se desarrollaron en la playa de aquella población el 
día 51 del pasado mes: 

«A las nueve de la mañana empezaron á llegar las barcas sardineras de San Pol, 
Calella y Pineda, juntas, á medida que arreciaba el temporal, cada vez mús fuerte. 

Se tocaron las campanas de la población en señal de alarma para que todo el ve-
cindario acudiese ú la playa para ayudar á los pescadores. V así se efectuó, terminan
do su tarea y librando del peligro a los pescadores de Calella á la una de la tarde. 

Pero desde medio día había pareja; del bou frente á la playa del Moré pidiendo 
auxilio. Pasaron por aquel lugar los pescadores de Calella, que acababan de ser sal
vados, sin volver las espaldas, alegnndo que no podían acudir en au.dlio de sus com
pañeros, pues iban mojados y tenían que cambiarse las ropas y reponer sus fuerzas. 

Mientras el v. cin iario de San Pol auxiliaba los pescadores que estaban luchando 
entre la vida y la muerte, los pescadores de Calella pedían que les aiwiliaran para sal
var las barcas, cuyos tripulantes ya habían ganado tierra, sin darse cuenta de que en 
San P d tenían que salvar barcas y hombres, Claro está, los de San Pol procuraron 
salvar las vidas de sus compuíieros, sun cuando se perdieran algunas barcas sin tripu
lantes de Calella, 

A las cuatro de la tordo llegó á San Pol el teniente de la guardia civil de Calella 
junto con algunos individuos del mismo Cuerpo y varios vecinos de la indicada pobla
ción, pudiendo salvar las embarcaciones. 

Donativo. 
E l comandante de Marina recibió ayer un telegrama del mayordomo de Palacio en 

el que se le Indica que, de parte del rey, dé el pésame á las familias de los marine
ros sucumbidos durante el temporal. 

En el despacho se añade que el rey remite 2,500 pesetas para las familias de los 
náufragos. 

E l gobernador recibió anoche un telefonema de la presidenta de la Junta de da
mas de la Cruz Roja participando que envía la cantidad de 250 pesetas, producto de 
una suscripción, y 1,000 como presidenta de dicha entidad para el socorro de los náa-
íragos del último temporal. 
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OAUea &• un ná.afrftffO. 

Pedro Sabaté, tripulante de la barca Anastasio, de la matrícula de BadaloM, 
salvóse á nado, consiguiendo ganar la playa del Prat, cerca del estanque conocido 
por la Illa. 

Una ola enorme le dejó en tierra cuando, extenuado por su lucha con el mar, iba 
á perecer. Serla la una de la madrugada.'El infeliz se acurrucó bajo un pino y al cla
rear el día, medio á catas, por estar molido á golpes y chorreando tanire. se dirigió 
á una casa allí inmediata, conocida por Can Camins, donde fué convenlentement» nu-
xiliado. 

Horas después llegaron allí los socios c|e dicho coto de caza seilores Portabella 
hermanos, Olivar y Maluquer Viladot, los cuales no sólo socorrieron al pobre náufra
go, sino que lo hicieron colocar y descansar en la mejor de la* habitaciones de la casa. 

Tanto las autoridades del Prat como el médico y la íámilia del guarda de la casa 
prodigaron á aquel infeliz toda suerte de atenciones y cuidados hasta el viernes últi
mo en que una Comisión de Badalona, presidida por el alcalde, fué é buscarle por ha
llarse ya en disposición de emprender la marcha. 

Pedro Sabáté manifestó que entre diez y once de la noche del temporal la barca 
estuvo muy cerca de la entrada de nuestro puerto, pidiendo auxilio con desesperación, 
y como nadie se lo prestase,antes de estrellarse contra las rocas del dique, sé lanzaron 
con la vela mar adentro, hasta que cerca de la marina del Prat una ola enorme les des
trozó la barca, que estaba ya casi llena de agua, arrojando á lo» infelices marineros 
al mar. 

Durante un rato se sostuvieron cerca de la barca; pero el oleaje les hacía dar gol
pes contra ella, por lo que se dieron un adiós y cada cual se lanzó al agua á la ventura. 

Pedro Sabaté es soltero, no tiene padres y sólo una hermana que vive en Badalona. 
Los otros cuatro tripulantes de la barca eran casados. 

OaeataoionM. 
Ayer verificaron una cuestación pública los estudiantes de esta Universidad. Abría 

la marcha una pareja de la guardia municipal montada y seguían cuatro landós con los 
estandartes de las Facultades d i Filosofía y Letras, Ciencias, Derecho, el de la E s 
cuela Práctica de Náutica y la bandera de la Asociación Catalana de Estudiantes. Re
corrieron las principales calles de la ciudad, recogiendo una regular cantidad en me
tálico. 

En muchos establecimientos públicos y casas de comercio se han abierto suscrip
ciones populares. 

También realizaron una cuestación pública los elemetos de la Juventud Catalanista. 
En Reus se efectuó ayer una cuestación pública, iniciada por la Prensa local y pa

trocinada por el Apuntamiento. Además se han abierto listas de suscripciones en todos 
los Centros y periódicos. 

La Juventud Republicana de Tarrasa ha abierto listas de suscripciones para allegar 
recursos con objeto de socorrer á las familias de los pescadores damnificaaos. 

Otras aotlolaa. 
De Sitjes comunicaron ayer á Badalona que en aquella playa había aparecido el 

cadáver del náufrago Passaeulles, muy conocido en aquella población por haber 
figurado en algunas embarcaciones de aquella matricula. Inmediatamente salló para 
Sitjes el teniente de alcalde seitar Moncr á fin de identificar el cadáver y ver si es 
posible su traillado á Badalona. 

La suscripción abierta anteayer en Badalona para les familias de los náufragos 
alcanza ya á 6,000 pesetas y espérase que alcanzará una importante suma, pues to
das las Sociedades organizan á este propósito funciones de beneficio. 

De Tarragona. 
Ampliando las noticias que dimos sobre los efectos del temporal en Tarragona co

piamos los siguientes datos de nuestro colega Diario da Tarragona: 
«•Los pescadores de esta matrícula que han sido víctimas del último temporal son 

once, pues se ha confirmado que se perdieron todos los tripulantes de una de las bar
cas de don Francispo Brell y los de otra embarcación de don Mariano García Bu-
desca. Esta iba mandada por el patrón Pflblo Baró y la primera por Francisco Nú-
r.ez, cuvo cadáver y el del niño que iba á bordo han aparecido en aguas de Ametlla. 
.' La Junta provincial de la Liga Marítima ha acordado dirigirse á la Junta de las 

Obrós del Puerto en súplica de que se dote á éste de un remolcador de suficiente pv 
tencia para el salvamento de biioues eri' días de temporal. E s una petición muy justa" 



cuya necesidad hacen «entir más y más las otras exteriores que se ejecutan en 
tro puerto. 

De haberse dispuosto de un remolcador, algunos de los naufragios ocurridos se 
hubieran evitado, y esta sola consideración había de ; 
con urgencia la petición de la Liga Marítima. 

idel " 

ser suficiente para que se atienda 

Esta telefirafM ayer al jefe Jel Qóbierno solicitando encabece I.i lista de suscrip
ción que se trata de abrir para socorrer á las familias de los náufragos. 

Por la Comandancia de Marina se expidió ayer pasaporte ú tres náufragos de una 
barca de Mataró, (|ue, frente d Casa Antúnez. fueron ricogidos por otra embarcación 
de Barcelona, la cual llegó hasta la boca de nuestro puerto sin poder ganarlo, después 
de muchas penalidades y peligros, corneado «1 temporal hada Salou, donde llegaron 
por milagro. 

Lamentaba ayer uno de esos tripulantes que, después de haber ellos prestado tan
tos auxilios en aguas de Barcelona, no encontraran el que pidieron ó otra embarcacáóa 
de las que se encontraban detrás del muelle, contestándosele, al pedir un cabo, ".que 
bastante trabajo tenían ellos para salvarse>\ viéndose entonces precisados á seguir el 
temporal, hasta que pudieron refugiarse en Salou, ya que no tenían medio de fondear. 
Esta embarcación perdió á su compa..i:ra. 

Hoy saldrán para Torredembarra las embarcaciones de pesca de aqnella motrícola 
que se refugiaron en nuestro puerto, siendo éstas y las de Calafell las únicas que se 
libraron del temporal, puesto que antes de que arreciara pudieron lograr refugio. 

Suscripción de EL DILUVIO. 
Suma anterior, 100 pesetas.-P. S., 5; F . de P. M., 2; E . B . , 2; J . C , 2; J . P. , k 

J . C , 2: J . S., I : R. M., 2; C . J . , 2; L . B . . 2; A. B . , 1; R. J . l . - T o t a l , 123 pesetas. 
Se sigue admitiendo donativos en nuestra Administración, plaza Real, 7. 

E l c a c i q u i s m o e x i I g u a l a d a . 
En el local del Centro Republicano de la plaza del Teatro tuvo lugar ayer mañana 

el mitin organizado para protestar del caciquismo de Igualada por la Juventud Nacio
nalista Federal Republicana que preside don Luis Companys. 

E l objeto del mitin era para hacer potente el hecbo de que habiendo el gobernador 
civil dado orden para que los nuevos concejales de los Ayuntamientos de Pobla de 
Claramunt y Odena tomaran posesión de. los cargos para que fueron elegidos en las 
últimas elecciones celebradas en aquellos dos pueblos, no se les haya dado posesión. 

Presidió el mitin el diputado ú Cortes don Pedro Corominas, el cual cedió la pa
labra al seflor Companys, (jiiicn explicó el objeto del acto que se celebraba, al que 
concurrieron varios vecinos de los mencionados pueblos. 

Después de leerse unas cuartillas del seflor Serra y Constansó y una carta del se
ñor Vallés y Ribot, hablaron don José Ramón en nombre de los concejales eldctos 
de Odena. don José Casáis, regidor de esa población, el señor Freixas, de Iguala
da, el diputado provincial don Santiago Qubern, don Eusebio Corominas, y finalmen
te don Pedro Corominas. 

Todos los oradores se expresaron en parecidos términos, ó sea de protesta por el 
atropello, la vejación que supone el hecho referido. Lamentaron que, á pesar de los 
esfuerzos realizados, continúen aquellos pueblos sometidos á ominosa tutela, siendo 
inútil cuanto Intentan en pro de su emancipación y tronaron contra la política que si
gue el actual diputado ¿ Cortes por el distrito don Juan üodtf, ü quién atacaron dura
mente por ello. 

Terminó el miiin sin incidente alguno y con el acuerdo de trasladarse los señores 
que componían |a presidencia, junto con los vecinos de Pobla de Claramunt y Odena, 
al (Jobierno civil,,como asi se hizo, para exponerle al señor Pórtela las manifestacio
nes que se pusieron de manifiesto en aquel acto; pero no pudieron ver satisfecho au 
deseo, porque el gobernador había salido poco antes de su residencia oficial. 

E n la Ü. F- H - H -
Ayer se celebraron las elecciones de representantes para la Asamblea municipal 

de la Unión Federal Nacionalista Republi.ana que debe reunirse el próxim o domin» 
go para nombrar la Junta municipal definitiva. 
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Se eligieron diez repre í t rUantes per distrito. E n algunos hubo lucha, pero sin que 

ello motivara el menor incidente desagradable. 
L a votación en los casinos duró toda la tarde y ú las ocho procedióse al escruti

nio, que arrojó e l siguiente resultado: 
Por • ! distrito I,—Don Odón de Buen, don Carlos LUbat, don Jaofi Torras, don Ju«n 

Moles, don Antonio Sufiol, don Esteban Catusllat, don M, Ta r r agú y Roroou, don Ba*na> 
ventora Gl rb í í , don Jos4 Líoret v don Pedro Casal». 

Por el distrito IL—Doa Francisco Pnúfplqué, don Francisco Estera, don Jaime Carner, 
don Joaquín Lluhl Ristecb, don José Miliet, don Jaime Viñals, don Francisco Cortadella», 
don José Qner y don Amadeo Pelif. 

Por el distrito III.—Don Ildefonso Suñol, don Laureano MlrA, don Trinidad Moneifal, 
don Eduardo Micd, don Miguel Lsporta, don José María Mall?.(ré, don Francisco Alamán, 
don Jaime Moya, don ünrlque Míllfin y don Luis Alnmáu. 

Por el distrito IV.—Don Jaime Cruells, don Eduardo Calvet, don Busebio Corominas, 
don Santiago Gubern, don Pedro G.irrig», don Carlos M.» Soldevila, «ion Calixto Seniles, 
don Antonio Juliá, don Francisco üsc jder y don José Gausacbs. 

Por el distrito V.—Don Juan Tauler, don Emilio Ricarc, don José Roca y Roca, don A n 
tonio Fanraa de l a Flor, don Agustín Noijués, don Dionisio Millan, don J . Martínez Gras, 
don José Tarrnella, don Justo A . Huguit y don Salvador Vallrerdú. 

Por el distrito V I . - Don David Ferrer, don Francisco Layrc t , seflor RnU Casamitjana, 
don Arturo Mas, don Victorino Bisbal, don Enrían» Vi la , don Enrique Maynés, don r r an -
QÜM A . de Mas, don Alberto de Quintuna y don Kafael Gispert. 

Por el distrito VIL—Don Julio Matial, djn Xicoii» Juncosa, don Joaquín Porcada, don 
loíé Monté, don José Garoereny, don Emeterio Palma, seflor Eruquetas, sefior Hernández 
y don Mario Calvet, 

Por «1 distrito VIU.—Don Martin Matons, don Alberto Bastar las, don Manuel Rins y 
Rius, don Mannel Mer y Guell, seflor Roi^ y Armengol, don £ . Mainét Gaspar, den AUredo 
Vífiat, don José BofarulI, don Ignacio Masdeu y don Valentín Alcrudo. 

Por el distrito IX.—Don Ignacio Iglesias, don Pedro Coromioas, don Baldomero Tona 
Xiberta, don Felipe Rodé», don Alberto Camilo, don José Iglesias Pujadas, don Ricardo 
Kabassó, don Alfredo Ramoneda, don Melit6n Piqueras 7 don Angel Costal Tarradas. 

Por el distrito X.—Don Jo»¿ M.a Vallé* y Ribot, don B . Roig Kovira, don Emilio Junoy, 
don Antonio Ferrando, don Oriol MartoreÜ, don Elíseo Sala, don Magín Cartaflá, don Juan 
Blanxart, don Juan Ballsells y don Francisco Montafl.i. 

La VI Exposición Internacional de firte. 
L a Comisión ejecutiva de la Exposición es tá gestionando con interés que con

curran á nuestro ¿ ran certamen art íst ico los artistas de Portugal, para lo cual ha nom
brado comisarlo é don L . Ribera y Rovira, que ya lo ha sido en otras Exposiciones. 

También se nombrará un delegado especial, cuyo nombramiento recaerá en alguna 
personalidad portuguesa de prestigio art íst ico reconocido. 

• * * 
Distintos cónsules y delegados extranjeros han contestado á la Comisión organiza

dora de la Exposición prometiendo su concurso para la mayor concurrencia de los ar
tistas de sus respectivos países. Entre aquéllos están los de Holanda, Suecla, Bélgica 
y Dinamarca. 

t a Comisión ejecutiva acordó en su última sesión conceder una sala especial á los 
artistas C ia rá y J . Mir ; ambos ocuparán con sus obras dicha sala y se la decorarán á 
su gusto^ 

• * * 
. Probablemente en la próxima Exposición tendrán una representac ión espléndida 

las artes Industriales; al objeto la Comisión ejecutiva está estudiando la forma de dar 
cabida en las salas y formando decoración de ellas, tal como prescribe el reglamento, 
a l mayor número de industrias artfsticiis. 

Oportunamente se dará aviso de la resolución que se haya tomado. 
• * • 

Segiin noticias recibidas ilti-ñámente en la secre ta r ía de Bellas Artes , es un hecho 
que ¡talla concurra con su arte de una manera espléndida á nuestra Exposición de 
Arte . Se sabe que se ha formado un Comité de selección para mandarnos las mejóres 
obras que se presenten. 

* * . * • - . w • 
Ha aceptado el cargo de delegado de nuestra Exposición en Roma el presidente de 

aquella Academia espartóla, don José Benlliure. 
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Q a o © t i i i a . . 

A primera hora de la mañana de aver fué auxiliada en el Dispensario de la calle 
del Rosal Natalia Ferré Querol, de seis aflos, la cual ingirió una pequeña cantidad 
de opio que la tarde del día anterior le entregó otra muchachita y sufrió ios efectos 
de la intoxicación. Se encuentra la paciente en grave estado. 

A) subir á un tranvía de la iioea de Horta Antonio Soler Boada, de 18 anc>s, so 
rompió el estribo y el citado joven cayó al suelo, causándose heridas graves en una 
pierna y en la espalda de las que fué curado en el Dispensarlo de San Martín. E l w* 
ceso ocurrió en la calle de Fresser. 

A última hora de ayer tarde ocurrió en el Torrente de la Olla una pequeña colisión 
entre un grupo de cnrlislas y otro de republicanos. Los contrincantes se disolvieron 
al notar que acudían al lugar del hecho varios agentes de la autoridad. No se hito nin
gún disparo ni se efectuó detención alguna. 

Con gran esplendor celebróse !a noche del sábado último el primer baile de másca
ra del teatro Español organizado por la casa Aurigemma. Como siempre, acudió al 
baile la distinguida concurrtmeia que acompaña á las fiestas que organiza dicha casa 
y además las mujeres más bellas de Barcelona para formar el coocurso de belleza. 
Obtuvieron premios las señoritas Diñe Vlllefleur. María Casáis, Margarita Margó», 
Chtlito I, Lina Pamías, Elvira Arrisón y Qhtliío / / . 

E l segundo baile, que se celebrará el próximo sábado, se premiará el concurso de 
rosas. 

Una joven da 16 años llamada Herminia Crusat, que vive en la calle de la Luna, 
número 24. 4.", fué ayer mañana á una droguería de la calle de Ferlandina y compró 
oferta cantidad de ácido clorhídrico, que ingirió luego, experimentando seguidamente 
los efectos del corrosivo. Un guardia municipal la condujo al Dispensarlo de la calle 
de Sepúlveda, donde se 11 administraron los antídotos indicados, pasando luego al 
Hospital Clínico. Se Ignoran las causas que la Indujeron á tomar tan desesperada re
solución. 

En el muelle de San Bertrán falleció ayer tarde repentinamente un individuo llama
do Luis Salvador Navarro, de 40 años. E l cadáver fué trasladado al depósito del Hos
pital Clínico. 

Se nos comunica que un numeroso grupo de ciudadanos del distrito 5.' están orga
nizando una Sociedad que podría resultar ser una de las más importantes de nuestra 
ciudad. 

Sostendrá escuelas diurna; y nocturnas basadas en la más moderna Pedagogía. 
Tomará por base el programa dtl eximio maestro Pi y Margall. 

m Aumentando la resistencia del organismo por la absorción de los alimento» bien 
digeridos y efectuándose la asimilación, no cabe duda que la nutrición hade ser nor
mal. Esto les pasa á los enfermos que usan el Elixir Estomacal de Sálz de Carlos. 

L a Sociedad Unión del Ramo de Ebanistería hace el siguiente llamamiento á todos 
los ebanistas: 

«Compañeros: Después del resultado dado en la huelga de los desetrgadores de 
carbón y secundados por todas las Sociedades del puerto y algunas de fuera de él, 
como son los carreteros y siendo ésta el alma de todas ellas, se acordó recabar da to
dos los obreros el apo>o ruatsri.il para la misma á fin de que pueda salir victoriosa de 
la lucha que sostiene contra la burguesía, contando que de salvarse la Sociedad de ca
rreteros saldrán victorioias todas las demás que por solidaridad se declararon en 
hualga. 

Compañeros: A todos nos toca salir á ayudar con nuestro óbolo á nuertros compa
ñeros carreteros, hasta conseguir la victoria que será la nuestra á la vez. 

¡Viva la solidaridad!—Junta. ' 



... Aywtarde cdebrú asamblea general l t Asodtddn de la Prensa diaria feJtar-
celons, aprobando, después de laboriosa dlscusiún, el reglamento para la Ca|a d« 
t're - : ión y Ahorro de los periodistas. 

A propuesta del señor Micuel de Ciianpundin se acordó solicitar el apoyo de otras 
Asociaciones para reclamar, sin ninguna clase de ca rác t e r político, por in te rés profe
sional, la derogación de la ley de jurisdicciones. 

Acordóse también testimoniar el agradecimiento de la entidad al alcalde por loa re
cursos que facilitó al periodista don Pedro Mlquel. últ imamente fallecido, en leuanto 
éste, por haber permanecido ausente de Barcelona, no formalM parte de la Asocia
ción. 

Y después de concederse un voto de gracias á la Junta directiva, especialmente á 
los señores presidente, secretario y censor, por IOB trabajos que habían efectuado en 
provecho de loa asociadas, se levantó la sesión. 

Relación de los objttos hallados y depositados en la Mayordomía del Ayunta
miento. (.» 

Varias llaves, algnnas con llavero; nna bombilla niquelada para neumáticos; ™ 
bastón para caballero; una bujía de metal para farol al parecer para automóvil; un 

£««píete conteniendo una capa, una cortina, viejas; un trozo de cañer ía para gas, coa 
razo y boquilla y un disco He metal: un bolso de piel con un pañuelo y dos talones, 

uno de una tintorería y otro de una relojería á nombre de Balbina Mota; una caja 
cartón conteniendo un neumático para rueda de automóvil; un boé de piel pequeño ; 
un estuche con unn medalla al parecer de plata; un bolso pequeño de piel con un pa
ñuelo y una gornta para bebé ; una partida de bautismo á nombre de Leopoldo Bau-

y na bolso de terciopelo color, con un pafluelo. 

$ t t £ S S S k * ? Á Chocolate Profiláctico ó de la Salud, 
d « casa C O M P A N Y , ú n i c o recomendado por l a R e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a . : 

Díccse que en el Negociado de Gobernación de este Ayuntamiento se activan los 
trabajos relativos al reparto de premios de los últimos curaos de la l íscuela Municipal 
de Música. 

¡Los últimos cursos! £ s t e plural es l a demostración más patente de la desidia muni
cipal en asunto de tanta importancia como es el reparto de premios ú los alumnos que 
por sus méritos los han ganado. 

Pero lo más triste del caso es que nuestra Corporación municipal no sólo es tá en 
descubierto con los alumnos de la 1 scuela Municipal de Música, sino que también lo 
está con los de las escuelas municipales. 

Y no es así cómo se fomenta la enseñanza y se contribuye á la cultura de un pueblo. 

Oo&f«renoias y rannloaer. 
E n el local social de la Sociedad Astronómica de Barcelona se ha inaugurado na 

CBISO completo de Cartogralla celeste A cargo del socio don Francisco J. Kubio. Kn la con-
íerencia qne tendrA lugar el día 10 del corriente, de aieie á ocho de la noche, M «atudiarán 
las proyecciones ostográficas sobre los circuios máximos de la estera celeste, ecuador, me
ridiano y horizonte. 

E l acto será público. 
L a Junta directiva de la Sociedad recreativa La Grisella, instalada en la calle Con

sejo de Ciento, 263, bajos, ha quedado constituida en la siguiente iorma: 
Preaidenie, don Manuel Costa; vicepresidente, don Gonzalo López de María; tesorero-

don Joan Soler; contador, don Terencio López; secretario, don Jos¿ M. Galcertn; vicsae 
etvtario, don Francisco Masó; vocales, don Enrique Valls, don Kdnardo Requena, 'don Au-
gesto J imíner , don Espiridión Jardi, don Francisco Terrés y don Juan Gallart. 

, L a Junta directiva de la AsociacWn de labrienntes de pastas para sopa .te Barcelona 
ha quedado coastitnlda en la Iorma siguiente: 

Presidente, don Miguel Torra; secretario, don Joaquín Sagrera; tesorero, don W r o 
NoneU; vocales; don Jaime Colomer, don Carlos Oliveras, don José Bigorre v don Victo, 
riano Pafés . 

. Ha quedado constituida en esta capital la Cooperativa de Saldistas en l a siáni ' 'nta 
t oma : 

•« P i » t i d « t e , don Enrique Boronat; tesorero, don Juan Bantista Salrat ; contador, don 
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Fr«Bef«co Soro; «íeretario, don Juan CcrtiB»; tocal primero, (ten JMÍ Carrafa") y roca! te-
gundo. don Juan Soler. r» 

.*. £1 Instituto Médico Farmacéutico celebrará teí i6n cieotliica ordinaria, i la* aua-. 
Te y media «le ««ta noche, 

, % £1 Centre d'Unió Federal NacionalUta Kepubticana del dijtrícte teptlm (Hoita-
/ranch?) anuncia qne á la* nne»e de esta noche, se celebrará ea LaMootem la rennidnga-
aeral ordinaria que tuvo qo« *a«pead«r*e «1 marte* último a cauta d«l mal tiempo. 

A á la* cuatro de esta tarde, la sección del Gremio de comestibles celebrará reu
nido en el Circulo de Ultramarinos, Cotteatible* y Similares para el nombramiento de la 
Comisiún directlTa dorante el aflo 1911. 

.*. Maa«oa, S la» diei de la noche, tendrá lugar en el Centra £zcur*iOBi*ta de Cata
lunya la 12.* conferencia de Mineralogía química. , 

E j s p e o t ^ o i x l o s . 
PRINCIPAL.- En la'función de Moda de hoy se pondrá en escena por. priínera 

vez en esta temporada la graciosa comedia £ / testamenl de ¡a tía, encargánaasé'dél 
papel de protagonista la eminente primera actriz seflora Xirgu. 

Para el viernes se prepara una función extraordinaria á beneficio de las familias 
de los náufragos del último temporal 

P A L A U D E L A MÚSICA CATALAíÍA.-Estfl noche tendrá lugar el quinto con
cierto histórico á cargo de ¡a disclpula predilecta de Albénlz, Clara Sansoni. En él 
la simpática concertista ej cutará, además de algunas obras clásicas, las composicio
nes contenidas en el primero y tercer cuaderno de Iberia. ^ ^ m̂ tm 

Perdidos en un c rá t e r . 
E l doctor Egon KirscbtUlo, que tomó 

parte como geólogo en la expedición ale* 
mana que «1 aüo pasado exploró algunas 
regiones del Africa Central, refiere un 
episodio dramático acaecleo 6 tos explora' 
doro* al visitar el cráter del volcán Nam-
lagirt. 

Dlco asi dicho explorador: 
'Aprovechando la circunstancia da que la 

humareda era entonces muy débil, deseen-
dimos por el cráter y comansamo* á inre*' 
tigar *u lormación. En esta tarea no* ha' 
llábamo* cuando nos vimo* envuelto* su" 
bitamente por una nube espesa, qne nos 
sumió en impenetrable oscuridad. 

£ra Imposible percibir lo* objeto* ú po
cos pasos, y, por consiguiente, divisarla 
cavidad del cráter. En esta situación, ua 
tropiezo, nn paso en íal*o podían precipl' 
tarnos en el abismo humeante. Rasolvi, 
para evitar el peligro, que cada uno per* 
maneciese inmóvil en el sitio donde le ha' 
bta aorprendido el fenómeno. 

Dos hora* estuvimos en situación tan en 
gustiosa. De repente sentimos un trumó 
subteiíánoo, qne repercatla bajo nuestros 
p in . Lo*-mido* {aeran r*pitiéado*e & in* 
tervalo», haciéndose cada ve» más débile*, 
terminando coa un estampido aterrador. 

Tembló el suelo y tcnti correr por mi ros' 

tro un sudor glacial. No podía equivocarme; 
el volcán despertaba, y, conociendo el gra 
vlsimo peligro que corríamos dentro áe\ 
cráter, di orden de ascender sin vacilar CD 
'nttaote más. 

Va era hora de cacapar; las piedra* co
menzaron á caer sobre nosotros como .una 
granizada y la humareda espesa penetraba 
•n nuestros pulmones y no* aifixlabá. Slleu-
ciosameote buscamos nuestra ruta en aque-

| Ha oscuridad. Los guia* indígena* qne me 
hablan acompasado en la expedición., presa ; 
del terror, me acusaban de haber excitado 
la cólera del diablo que habitaba aquella 
montafia y de haberles conducido á Su per-
dleióa. 

Caminamos alguno* paso* n á * «in ningu
na orientación, jr.no* encontramos al bórd6 
de la abertura de donde partía iacíÉante.'1 
mente aquel mugido atronador. 

Huyendo á ciega* del peligro, sóío babfci. 
mos conseguido aproximarnos á el. Temblá
bame», DOS batían la* sienes y en tan « c . 
gnstloso Instaste no* creímos perdidos, 

Afortoaadamente, el velo espeso se de*' 
garró: fué obra de pocos'segundos; pero 
aquel fulgor astraáo iluminó el paraje j nos 
descubrió el camiio necesario para, salva.' 
la vida, qne estibases |á panto de perder.^ 

http://jr.no*


>s enfriamiento» por el sudor se evitnn con una fricción general de Agua de Colonia 
rívt, que impide los catarros que podrían Hobrevcnir y produce gran elasticidad y 

Los i 
d e O r i 
brío á los tejidos, ha sudor cortailo por el Irlo bOarrea un seguro catarro, one se erita úi-
(aliblementc secando el cuerpo y friccioiiru lolo después « OB el Agua dn Coloma de Orne 

E m p l a s t o s 

AllcGck 
(rumiada en .MI). 

E l Aledicamenío Mas 
Maravilloso Del Mundo 

Para Uso Externo. 

Tó«, Rntfrudoa, Pulmooe* «nJeblu . 
Lo» Emplattoi jlUcock Ñrven de 
preveniivo ui ' cono de curativo. Eviuu 

que te arraiguen los reiíríadoi. 

Reumatismo en lo» hombro». 
Se alivia con los Emplatlot Alicock. 
Lo* uun lot alíelas para el can»ancio 

ó dolor de los OIUÍCUIO». 

E l Emplasto Alicock es el primitivo y legítimo emplasto poroso. 
Por mas de 60 años ha sido el remedio típico para toda clase 

de dolores. ApUcadlo donde quiera que se sienta dolor. 

Cuando necesitéis una pildora T '̂***-
P i l d o r a B r a n d r e t h i * * * . ™ ? * * 

Para I»troaiml»nto, tilla. Dolor «» Oabei», Dwvaneolnilcntee, Indlgeetiín, ato, 
DB TOTTA KM L»« »OTlC*S OB. MOKDO a » T l » 0 . 

Aeent»» en Espaíia—J. URIACH Jk CA„ Barcelona. 

n P C V A I I P r í m í P n f n ^vért:S0- fati8» jaqnecas. ataques de nervios, palpí-
U t j V Q I I t t l I l I l t l I l U , u c i ú n del corazón y domas molestias de las señoras 
y señoritas, sólo necesitan ser combaticas por el Vino Cordial de Ccrebrlna, del 
Or. UirlcJ. Desde la primera botella se observa su prodigioso «tíecto curativo. • 

L a P O K A S A y EBBNOIA A K T I R E X P B T I O A . preparadas por Borrell. curan de un modo pro-
úlíloao IcsBarpaa y demás ei fermedades nafa piel, p r Inveteradas que sean, Son tan eflcoce» 
las virtudes de estos remedios, que se lian curado e n ellos persm.us quatenlan muy arraigados loa 
t H m M M « a n v V M b E S m V i"c cada verano tenían que tomar bafios t afluac 
• W V T C a TsTjj H j a Tü8 K f snlfiruM», si" lofirar su curBCÍOn-
W^U Wrm I T M Bot t í» d" B O B B E H . , calle del Conde del 

m i M B m m m v m m m m mmm m 0 Assito. n2, esau'nn«ia d«san áamón. 



EníenneMes Nerviosas ¡ 
CURACIOM CIERTA 

« I A R A B E H E N R Y M U R E 
DM tzlt* toMMnd» K* <t «SM d« ornlwM a lotBoudHktdt Puit 

..IKCIMjBNl 
COHUSIWHES CCüESIULEt 
CRISK NERVIOSAS, IÂÜECM DÍSVANKCIMIBNTOS 

t arnladM a iMBô duiMd* 
»AMA L A O U R A O t s M O K 

KPILIPflIA - HISTÍRIOO 
HI«TBRO. KPILimiA 

BAILB OK k«N VICTOR 
BiRlU»EDADES DEL Cí'SEBBO 

V DE LA MEDULA ESPINAL 
6IABCTI8 AZUCARADA I 

Cirio tntuUo d$ un follito a«/ i«(«ru<ní«. 
H E N R Y mynBfenPont-Salnt-EsprlUtaieiil 

VKNSOIB O TODAS LAS tUXCIMU» rAHHAOUS V Dno«U[ll(AJ 
MMatf U U raii'flcacioiui. Sxljato el nom'jrc «Car». 

IHSOMMIOS ISRCRMATOnRCA 

A . v i s O © . 
It/Todlata: Puindo 5 pesetas ense/a el oficio 

<l«Blro_<l«unjii«i. Aribau. 6M. H*. 8.' t t 
A B A Á f l n n Consulta, S ptas. Gerona, 5, HDUUHUU de 9 Í I*^ o 

N A I F ^ A • Uuloo que «Tita «1 rl-
A 6dV A Mm dionlo y «1 desaire ú Ua 

qae bailan en sociedad. Brevemente hace salir 
de un compromiso. Ciegos Hoiinerín, 2. e:itr.0 

PAPELETAS JV10NTE-P10 ^ ^ " i 
en primera hinoieca sobre va
lores, desde el B por 100 anual 
en letra i Propietarios y c -

Sc deses un dependiente de escritorio, con mu
cha práctica en llevar correspondencia y <iue 

tensa U teneduría de libros; Inútil presentarse 
sin muy buenas referencias. 

Dirigirse en casa D. Antonio Soler. i , k t { i í r 
; v - . i . , tocinería, de 4 4 7 tarde. t | 
TUTÁQUIN'ISTÁ "DE ÍMPRENTA: Se necesito 
*'-iino práctico en fntiSrabados y capaz para ti
rar una buena U istracion en tricromías y grabs-
dos. Iniilil presentarse si no e; apto para To cue 
se desea. Retiro, 18, Sana. 3891 | 

Cajistas remendlslas í r ^ S ; ReVf" 

DINERO 
raerciantes desde el medio por loo al mus, f t a rUUUlüBl 
segunda hipoteca. Indivisos y usufructos, ¡fine» • 

J''ÍdJ,.,s"»V.t.,A.q"í ^ í l t U í f ; , RaB'bía^de n|rarl|jri) 

Aprendiz 
Fimdiiieres ee hierro 

ros y toda sarantía que convenga. . 
banta Mdnica. ni'iiiiero4, entresuela v 
T5i«Ae*iamfte" emplendna civiles. Razón: 
*rooM»IllU& Mallorca, 198, pral. I . ' . 6 d 7 . 

IMPOTENCIA •lf 11 lOTr -» , pt 
dtfl. d«Mll«la4, («att* 
«Uft. rMlcnto,' rdad i 

• bniol). Cor» ) • ' . • " - ' pranfa y pvfvolA cou loiftfr*. 
dlladoi pyj.Ult-PÁHI*, del Dr. l^rt^.V»!» T p l « . 
• • . . i - . Be veodMi, fatmllii Horti, d . - rM*Oí,iiBUll*yvr-
•otiftl d por cu ín dfrjf h-M* autJffiÉti lUmamlUrto Oilnleo, 
lUmbU Canlro. l í , , t * l . ltoicelon».-Dd » i l y i t i 
A 9.8« eoTlut lutf» y frvtit fi,U«l« i ^ulao lo pide. 

Se necesita. Calle Paz de la 
Unsertanza, I , prlncipaL | 

Faltan oficiales. Va-
léñela, 1*0. 0 

RlfCrlnrü ParE un toiler ^ sombraros de casa 
Uli&blUIfl (mportanlp. se necesita. No Importa 
que sea extranjera. Escnnir balo H. 259 B. i se-

i flore» Haasensteln y Vogler. Fernando Vil , n." ' J . 
' M a / l l l I n i e t A de pa'a' punto Invisible, se 
f v i c i « ^ u i i i i 9 i a necesita una que sea buena. 
Preíenfarse_a[Pasen de Urscla, 51, principal. 

Oficialas modistas n S ^ S S * » : 
tarse ni Poseo de Qracla, 34, principal.- | 

buenas referencias de 14 
Fernando, 15. 

& 1C 
f 2 

Corredor ú representante de industria 
se ofreco para la Plaza de 

Madrid. Ofertas: Abaacal. núraero I I , 2.°, dere
cha, Francisco Navarra. Madrid. o t 

| A prendlz con 
\ Aailos, ganando, taita 

falte tm tornero titf&f 
Hprcnülzas ü A & z r z ^ 
do enseguida. Por.lente, 50, !.• J 3 

4 propietarios desde el S por 100 anual cu pri
mera hipoteca V A comercianteí. Industriales y 
cOn toda clase de garantías que cjnvengn il Inte
reses más económicos que nndle. Rapidez an las 
«paradones Reserva nbsolula. 

Ballén, 119. ent *,a.* De 10 6 I y de 4 S 6. S 

y c o l o c a c i o n e s . 

Falta oficial bruflidor que entienda en toda cla
se de baflos, CsIle Dr. Rizal, lili Gracia | 

Traspaso de un sran local con dos puertas y só
tanos en el me|or sitio de la calle Puerta del 

An^el. Razón: Lautia. 81, g *, 2.' De 7 á 8. A v 
orberla buen punto, se vende. Calle de San 
Apdré»,_115, San Andréa de Palomar,- 9 

en buen uso, se vende- — Paaeo 
Santa Eulalia, 199-131. S. A. R 

S E VENDE , "' i mitad de precio un hermoso mobiliario para sa-: 
lón y despacho. No »e tratará con intermedia
rio». Ronda de la Universidad, 12, 3.*, I ? oO 

B 
HutomóDii 



Fttrlea fle m M , t ' n ptas. t. Tapus. S 

M o n s t r u o s a l i q u i d a c i ó n 
do 16 hal'liacjonea •niuchladb.í e n I tetflÓKiM 
del perito tuaiclal dn i Juirn Bas a te Hqiiiaun 
t idos los mucbli s. tr<i 3*¡'tlt df cu dros ^ I -
flu •> modernos y reJigln.os, un oratorio, íncilo» 
de Haló •, un pl-Vio, apurat is de Si"» V «'ectncl-
dad. cubiert s de plata y otrné alhalas so v.nde 
fu tT ó por lotes, hbla. del ce tr >• 5t)i 2. , 
hay BSCK..sor. <il lado del Crélit Lyo'*9. Horas 
de venta: de !as diez de la mafUna ú las seis de 
la tarde. 550 o z 

I ^ I J A Q So bom i r i n . Punto - laan^or 
j y y n S S t O K í n * . «amUía r i e re» . 8. 

Nuevos discos mejican'.s 
y del ' onde ¡le í.u.ren:. a • 
go y País tle las fin Jas can

tados. Catálojo aratis. Culi-- de Santa Ana. 81 f 
Para pipioii 

Vinos La Vinícola de Reus 
Vlnoa de 30 y GO litro y aceites de 6 á 9 pe^etnt 
cuart4:i. E curaos por escrito, c Bnonauceso. IX 
relojeria. So sirven vinos de Valdepeñas. A 10 

Urun ventaia paia el «ue tenaa que venderlus. ü 
M t i o h l p c pi^i'"* V cajna de caudales por bue-
Jiiucuiu«7 nos éimp.irUntéa quesea , los com
pramos, pagándolos más que nadie, apidez y re-
serva.JIospital. frente i la c.ille cadena. 0 
Jniipe Compra or í, plata, platino, papeletas 

j o i/no Monte, Recorra tudas las casas, la úl
tima ésta y ••e conve icerm, el mei >r precio. 
Zurbano, 8 ( K Real). Tas.id mes aratia^ | 

unientes, perlast «sineraldas, >rai i>Ut«. oUtW 
noy dentaduras, ?ikg.\ axu «a* nsllSb 0 

i-o.-oc •HaXj, t tianiti traataUrádlcj Lvj.iét 
C n m n m i'"?' P'ata, platino y ac 'tainrJS. 
^ w i i < i | / f u Cnlón {¿tienda. prAxim i ÑMmblaO 

E X T L ^ ® - o e » d © s . 

Sé de-eli I á 2 cab<. i t -dj c fa r 6 6 comm s^lo 
b •« I.T liabits. c >II I. ilc Flaxa Sta, A .i 17 2 f 

Cramn'rn ^ron San2fl. I " hay mis precioso. 
á l . 

Gralii., 

Tnaenaen por cualquier precio TABERNA 
l l a d y d S U RESTAURAN r. pMrvej.r asean-
rado: asuntos familia-
kiosco de refrescos. 

Razó.i Rambla flores. |S. 
b 1 

Kazón de Clisas de' hiióspedés .lu |u|o y 
todos precios Xucl^, 8, k." Esperanto, 

Nuevos Comedores Mar^arit 
Abonas semanales, 8,10, 12 y ló pesetas. Men 

suale.s I i y 12 duros. Raciones desde 35 cén
timos. Tallera, 11. y Sitlaa, 9 i 10 

T T V r ^ r r r . r r r , , , , , , , . P U T O Í l O S 5 6 8 9 V H '"^ " ' 
TONICO Gff l lU DEL DOCTOR MORALES ^ f w j L W Í r U ^ i ^ ' : . 

Oélakraa pildora» para l a oimpleU jr »»Knr» 
oaraolou d» IAB 

E S F E B M OAD£S B B O R E T A B . 
Cuentan 40 aAos de éxito y son el as )mbco. de 

losenferm s que las emplea i. Principales botl-
cas í 50 roaies qaias, yse remiteo por C i.-reo á 
toda» parles. Lo correspondencia, Ca. rala». 3B, 
Madrid. E i Barcelo a: Sastre y Mmata Vlla-
dot f C \ Vidal y Ribas; S. Andreu; M. Dalnau; 
ÜrlachyCompafna y l-errery Cumpaflin. • 0 

O R O U n Q «0 comidah, 30 ptas.; 30 Id, 
n a \ J I \ \ J j |5 pta,.: n ¡j., a ptas.; á todo 
estar,con desayuno, 4;> ptaa-Uai/ueria, m.tral .O 

péñora c 'n poca penslo'i desea servir á sacar-
ído te dentr'i ó fuern de Barcelona. Lista Co
rreos, tarjeta postal L. 02^,052. g i 

Seruíc io te legráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

Cal, yeso y cemento. 
Madrid, 6 Febrero noche). 

Sooameuto largo. 
Por fin, y tras mucho meditar, el ministro de la Gobernación se decidió hoy á facili

tar una copia íntegra de la re^l orden sobre la cal. yeso y cemento. E l documento es 
larguísimo y renunciamos á transmitir los resu/lanaos y exposición de hechos porque de 
sobra «on ahí conocidos. Unicamente recofjeremos del último estas palabras del infor
me del gobernador de Barcelona, que dice que la opinión vena con gusto que se con
dicionara la cobranza del arbitrio en forma que no costara á los contribuyentes otras 
pérdidas que aquellas que directamente fuesen al Erario municipal*. 

Conslclerandoa. 
Los considerandos, que damos íntegramente, dicen así: 
«Considerando que el arbitrio f'.e que se trata no es de los que como ordinario?; se 
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Enumeran por !a ley, porque no se {midan en el aprovechamiento especial de obra n! 
Jervicio al(4uno de los costeados con fondos municipales, según exige el artículo 137 de 

ley ra micipal para la e .istencia de dichos arbitrios, sino que su razón consiste en la 
itilizpción ó empleo para la construcción de la cal, yeso y cemento producidos por la 
índiistria particular: 

Considerando que, esto supuesto, h imposición 6 establecimiento del txyresadó 
2ra«amen no corresponde á las facultades discrecionales del Ayuntamiento, sino que 
por su carácter extraordinario es de los que requieren la aprobación del Gobierno, 
tonfomie al último párrafo del artículo 131 de la ley orgánica municipal de 2 de Octu
bre de 1S77 y al artículo lñ de la ley de presap\ie?tos de 21 de Julio do 1578; 

Considerando oue si bien el articulo 21 del real decreto de 15 de Noviembre de 1G09 
fcutorizó á los gobernadores para la aprobación de esta clase de arbitrios, en el cas»» 
í e ser favorablemente informados por los delegados de Hacienda, tal disposición no 
'Mido reformar ni menos derogar los preceptos le jislativos anteriormente citados, ni 
•e profuso el privar al Gobierno de la Intervención que ellos le atribuyen en la mate-
Ka, ni en definitiva tuvo otro alcance que el de una mera y condicionada limitación en
caminada á excusar trabas cuando no se presenta oposición ó controversia, siendo de 
aotar que el propio Ayuntamiento necesitó esta autorización en 1909 en un caso seme
jante; 

Considerando que así lo confirma la circunstancia misma de que, según el decreto 
citado, tengan los gobernadores el deber de com.inicar á este ministerio, aunque no 
medie reclamación, las autorizaciones que concedan y Je que está vedado concederlas 
cuando el informe del delegado de Hacienda sea desfavorable; 

Considerando que si bien el citado artfculoll36 de la mencionada ley municipal dis
pone en su último pronunciamiento que ha de oirse al Consejo de Estado para la con
cesión de ¡remeiantes arbitrios, la ley general posterior de 5 .ie Abril de 1S04, orgá
nica del alto Cuerpo, estatuye en su artículo 29 que es potesíativo del Gobierno 
hacer esta consulta, por lo cual y por estar cobrándose desda 1.° de Enero el arbi
trio que nos ocupa precedia prescindir de tan ilustrada audiencia y legalfrar nrgen-
temente y desde luego la situación anormal en oue en este respecto se halla el Ayun
tamiento de Barcelona, que vienn procediendo de buena fe y con error explicable de 
considera prorrogada la concesión; • 

Considerando que la expresada intervención atribuida al Gobierno en punto i la 
concesión úe cobranza de los impuestos, recargos ó arbitrios de la clase de que se 
trata tiende á impedir que los que las Corporaciones municipales adopten estén en 
oposición con el sistema tributario del Estado y responde, según las disposiciones 
citadas, al objeto de evitar que se utilicen fuera de los casos de absoluta necesidad y 
que por su cuantía ó por la forma de la exacción resultan muy onerosos y sin perju
dicarles para los intereses generales y permanentes de los pueblos; 

Considerando que de este principio y de la circunstancia de que, según los artícu
los 31 y 135 y siguientes de la ley municipal, ha de formarse todos los aflos por el Ayun
tamiento y aprobarse por la Junta municipal el presupuesto que comprende todos los 
gastos que por cualquier concepto hayan de hacerse y los ingresos destinados á cu
brirlos, se infiere la necesidad de que anualmente también deliberen dichas Corpora
ciones acerca del establecimiento y creación de los arbitrios, como es fin indispensa
ble, formulando y elevando á la aprobación del gobernador sus peticiones ó propues
tas respecto de aquellos que se requieren en razón -de su carácter extraordinario; 

Considerando que el cumplimiento de este requisito de la aprobación superior en 
cada aflo para el .planteamiento de los arbitrios extraordinarios referidos no puede ni 
debe, por regla general, reputnrse excusable por la circunstancia de quo oportmiamen-, 
te no se s'ote el.presupuesto por h Junta y porque se declare prorrogado y ponga *n ' 
ejecución el del ejercicio anterior, porque, según antes se ha dicho, las exacciones de' 
esta clase han de reconocer como razón ó fundamento esencial su necesidad absoluta 
pam cubrir el déficit municipal, porque esta necesidad puede desaparecer ó ser dis
tinta de uno á otro ejercicio y porque de otra suerte las Corporaciones; municipales 
podrían convertir en sistema la prórroga expresada con el intento de proseguir en la: 
exacción del gravamen que no les fuera indispensable de evitarse el expediente re
querido para la concusión y de sustraerse d la oposición de los contribuyentes y á la 
ntervención del Gobierno respecto de la legalidad de la subsistencia; 

Considerando que todo ello, no obstante, y por lo que atañe al caso especial y con
creto de este expediente, no puede ni debe haber diíicultad en que se t?nga y repute 
como subsistente .y exigióle en el actual ejercicio el arbitrio citado,, aun cuando sólo se 
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Btiénda al hecho de estar coraprendldo como anexo y necesario en el presupuesto de? 
afio anterior, prorrogado para el presente! por más que para sólo dicho aflo anterior VI 
no para el actual fuese objeto de expresa concesión, porque la única razón determi
nante de la resolución del expediente que ahora se instruyese para autorizarlo habría 
de consistir en si su rendimiento dejó ó ro de ser necesario para la nivelación del p r c 
supuesto prorrogado, porque esta necesidad no la discuten ni la niegan tos reclaman* 
tes, ni á pesar de las numerosas protestas formuladas acerca del particular. ha sido 
por nadie puesta en tela da juicio, porque, antes bien, esa necesidad la vienen dichos 
reclamantes á dar por supuesta al no oponerse á que el arbitrio se autorice en definitiva 
y al dirigir y concretar principalmente su oposición contra la cobranza en los fielatos 
y porque siendo los mejores juicios, en lo gue á la pertinencia de la proposición serer 
laciona, á las clases á las cuales afecta inviertan en el aspecto de la cuestión que da 
origen á sus quejas, había de lesjltar enteramente inconveniente en este caso concre* 
to el cumplimiento de trámites que, tras de dilatar la resolución final del asunto, no 
habrían de hacer variar los términos en que se haya planteado al presente; 

Considerando que por lo expuesto el único extremo que importa y que se hac« 
aquí necesario resulta el que con la forma de recaudación se relaciona y en este pun
to no puede menos de estimarse fundada la protesta de los recurrentes, porque son, 
en efecto, notorias las razones que alegan y los datos que aducen en demostración do 
los perjuicios que con el sistema de los fielatos ahora puesto en práctica se causan y 
porque es notorio también que el empleo de ese sistema no es indispensable para lo
grar que con el tributo obtengan los fondos municipales el rendimiento calculado, sino 
que para obtenerlo, aun con gran exceso, basta con el empleo de cualquier otro de los 
que en la práctica se acostumbra que en la legislación general se autoriza como me
dio vejatorio y oneroso; 

Considerando que á este ministerio corresponde, como facultad discrecional, la de 
resolver lo conveniente en lo que á la imposición de esta clase de arbitrios loca, se
gún,la mencionada ley de 1878 y el artículo 1S5 de la de 2 de Octubre de 1877, como 
por potestad suya ha de tenerse también la de prescribir ó velar el empico para la 
exacción de aquellos medios ó forma que, además de no indispensables, resulta de 
una Inconveniencia manifiesta, según aquí acontece, por lo tocante á la fiscalización 
por los fielatos; 

Considerando que si por extensión ó analogía con lo estatuido en la legislación vi
gente del impuesto de Consumos ha creído el Ayuntamiento de Barcelona poder acu
dir al expresado sistema de los fielatos para la recaudación del arbitrio de que se 
trata, no tn debido olvidar que para autorizarlo era condición indispensable, en cum
plimiento del precepto de la legislación, el acuerdo previo y expreso de la Junta muni
cipal, única capacitada y competente á tenor de aquel precepto para la elección de loa 
medios de cobranza; 

Considerando que se impone como solución convocar á la Junta municipal para que 
sea ella la que delibere y resuelva sobre el procedimiento que se debe poner en prác
tica para la realización del arbitrio á que se contrae ese expediente, si bien de esos 
medios se ha de considerar excluida la exacción y fiscalización en los fielatos por ra
zones de conveniencia y no necesidad; . 

Considerando que únicamente mientras se observa y cumple lo dicho en las consi
deraciones precedentes, durante un plazo de veinte días para cumplirlo puede sef ne
cesario como máximum, cabe aceptar que se siga haciendo en la forma indicada ante la 
necesidad de evitar que los ingresos municipales se perjudiquen y se pueda acudir por 
los introductores á combinaciones posibles, encaminadas á eludir la efectividad del 
sistema sustitutivo que se elija.« 

•Sigue á continuación ia parte dispositiva, que ya comunicamos ayer. 
!•» Prensa . 

La Prensa en general publica la parte dispositiva, sin hacer comentarios. 
E ¡ Radical dice que el acuerdo del Gobierno es una especie de cataplasma de flo

res cordiales que si a alguno beneficia es á los contratistas, que no quieren pagar un 
impuesto legal. Sin embargo, no faltarán periódicos y políticos que lo interpreten 
como un medio de oposición, como un triunfo de los radicales de Barcelona y como 
una prueba de que se entienden con el Gobierno. 

España Sueva dice que se juega con dos barajas con esta real orden, pues se sa
tisfacen en parte los deseos de los radicales y el de Barcelona, que rechaza el impuesto 
ie la cal, yeso y cemento, y no se desautoriza ia conductá de aquel Municipio. Respec-
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ta á la forma vejatoria dei ímptieato dice oue era un punto tf resolver, pero secunda
rio. La aprobación por el Gobierno de! acuerdo de los radicales barceloneses es una 
prueba más de lo que hemos dicho varias veces: que el Gobierno teme al scflor Le -
rrouat y á sus amigos. t 

Paréntesis político.-Mítines en preparación.—Bancnieíe. 
Madrid, 5 Febrero(12 noche). 

E l día ha sido muerto para la política. 
E l seflor Canalejas pasó el día en Otero. 
E l ministro de Hacienda se halla restablecido. 
Los inevitables del salón de conferencias han pasado el rato hablando de ana cri

sis que suponen que alcanzara á tres carteras y se planteará antes de la apertura de 
Cortes. 

E l rey pasó el día catando en E l Pardo. 
Sigue sin resolver la cuestión planteada en el seno del Gobierno para la provisión 

de altos cargos. Según los bien informados, en cada reunión que celebran los minis
tros se pone sobre el tapete esta cuestión y no se resuelve. 

Una Comisión de republicanos y socialistas prepara un mitin en Granada y otro 
cuya fecha no se ha fijado todavía. 

La Comisión de la Juventud Democrática de Barcelona ha obsequiado esta noche 
con un banquete en el restaurant Toumier al sefior Gómez de Laserna. 

Negativa de L e r r o u x . — S o c o r r o s . 
E l Radical publica una carta del sefior Lerroux á unos señores cuyos nombres {no 

dice que en nombre del señor Soriano le invitaban á la formación de un tribunal de 
honor pnra juzgar de las acusaciones formuladas, diciendo que no acepta la invitación 
que se le hace para resolver la cuestión planteada, pues parecería el tribunal una 
componenda usual en ciertos medios políticos y acusaría para los dos contendientes 
fracaso de razón ó falta de valor cívico. 

E l rey ha enviado un despacho al comandante do Marina de Barcelona encar
gándole que en su nombre exprese el pésame á las familias de los náufragos por los 
últimos temporales y anunciándole que envía 2,500 pesetas para que se distribuyan 
entre las familias más necesitadas. 

I.a marquesa de Squilache ha comunicado al presidente de 'a Cruz Roja de Cas
tellón anunciándole el envío de algunos socorros para las familias de las víctimas de 
las naufragios. 

lista misma resolución ha adoptado el ministro de la Gobernación. 

B e A f r i c a . 
Notas del Rif. 

Melilla.—A causa del temporal se han derrumbaao varias casas del barrio del T e -
•orillo. 

Le comandancia de artillería fué invadida por el agua. 
E l tránsito de carros se hace difícil. 
Fuera de la rada capean el temporal dos barcos extranjeros. 
E l Telegrama del ÁV/denuncia la i maquinaciones de un subdito alemán para soli

viantar á los cabileflos contra España. 

Contra L e r r o u x . — E l robo frustrado. 
Madrid, 6Febrcro(2'2J madrugada). 

En la Gasa del Pueblo la Juventud Republicana celebré un mitin. Atacóse dura-

Cente d Lerroux. E l orador señor Barriobero, antiguo lenouxista, ha increpado á 
erroux. llamándole traidor. 

Las dilig-ncias sobre el intento de robo en la Tesorería de Hacienda acumulan 
graves cargus contra los detenidos. 

Mitin ferroviar i o.-'-Los marinos . 
Se ha celebrado un mitin de ferroviarios que !.a revelado la extraordinaria orga

nización oue tienen los asociados. Esto preocupa al Gobierno. Se habla de adoptar-



>>enicdJdaB para-evitar la declaración de la huelja a4níra!,de-«bre-Oí de fwro-

En él Casino Militar celebróse el banquete organirado por los oíi:¡aleí deja A r 
mada residentes en Madrid, presidiendo el s£ñor Arias Miranda. No hubo brindis 

Inauguración.—Ventanea—Detención. 
Bilbao.—Se ha inaugurado la Casá del Pueblo de Pucheta. Ha pronunciado un 

notable discamo Pablo Iglesias. Tomáronse grandes precauciones. Reinó orden com-
pleto. 
• Avi lés . - H a sido puesto un cartucho de dinamita en el casco de un vapor pesque • 
ro, qué ha causado una gran explosión. E l barco quedó inclinado. No hubo desjra-
cias. Se atribuye el hecho á una venganza. 

Oonf ia . - A bordo del vapor Zelandia ha sido detenido un sibdito alemán acusado 
'«ie haber cometido una estafa de 90,000 marcos. Ha ingresado en la cárcel. 

L a enfermedad ds C o s t a . 
OrMS.—Costa se ha agravado. E l dictamen del doctor Zaldívar es pesimista. t)ice 

qUeoscasi completa la abolición de las facultades intelectuales. Considera necesa
rias y urgentísimas las reacciones naturales y artificiales. £n caso contrario, pueden 
•dárpe por perdidas las esperanzas. Se han dado al enfermo Inyecciones de cafeína. 

131 temporal. 
Vaieaoi».—Los ahogados en Pefífscola son 57; las barcas perdidas ocho, valora

das en 7,500 pesetas. Eran propiedad do los náufragos. 
Ha recrededdo el temporal, impidiendo las operaciones dé sslvamento de los bar

cos embarrancados cerca Canet. Si maftana amaina empezará el salvamento de las tri
pulaciones. 

Ha marchado á la playa de Mancofar un re nolcador danés que ha llegado proco-
dente d« Ceuta para intentar el salvamento del vapor Cansania. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

La Prensa francesa —La propiedad llferarla y arffsflca 
Psr l i .SCS ' Í I , . 

L r \fíiiin confirma ia inteligencia entre Francia é Inglaterra. e»trecháincnt« unidas 
ante todas las eventualidades diplomática» y militares. 

E l mismo periódiéo publica un despacho de Londres que dice que Mr. Edward Grey 
ha me ni testado que en la próxima semana confirmará las declaraciones de M. Pichón . 
respecto á la triple «i/cn/e. 

L a Pelile Republique dlco que se inclina á creer que el Gobierno francés obrará 
mancomunadamente con Inglaterra respecto á la cuestión persa. 

Le Uaulois elogia ai Ejército y á la diplomacia de España por su acción en Ma
rruecos. 

Bneaoa Aire», 5 (B'SO). 
Ha sido publicada una disposición presidencial para la aplicación de la ley sobre 

propiedad literaria y artística. 

El impuesto sobre la renta.—Preso sosegado —De Berlín 
Parta, 5 (6'50). 

Contra lo que se ha venido diciendo, el ministro de Hacienda no tiene intención d 
nodificsr la legislación respecto á IOÜ valores mobiliarioo extranjeros, los cualea a c . 
rán Incluidos en la ley de Hadendi 



La Comisión oficfa! encargada de estudiar el régimen fisca aplicable á los valorea 
extranjeros establecido por decreto de 4 de Julio de 1909 no ba enviado aun so infor
me al ministro. 

a o u é a , 5 (8'55>. 
Durand se encuentra boy más sosegado. No scrá examinado por médicos alienistaa. 

Berlín, 5 (9'50|. 
Cien rail socialistns y otros tantos curiosos han asistido á las honras fúnebres de 

Singer. E l cortejo abarcaba algunos kilómetros y liabfa en él representantes del Par
lamento y la Municipalidad de Berlín, entidades socialistas en pleno y delegaciones 
extranjeras del partido socialista. 

hl paso del cortejo ha durado cuatro horas. En c! cementerio han sido pronuncia
dos varios discursos. No ha habido incidente?. 

Conmemoración, 
Oporto. S Vi'iO\. 

E l ministro de Justicia ht presidido el acto de la conmemoración del vigésimo ani
versario de la insurrección de Oporto. 

Se ha celebrado un banquete de dos mil cubiertos en el -palacio de Cristal en lio • 
ñor de Jolea. Estévez y Alfonso, que fueron diputados republicanos elegidos por la 
dudad de Oporto. 

Se ha organizado un imponente cortejo, que se ha dirigido al cementerio donde 
están enterradas las victimas del movimiento revolucionario de 1891. 

Se han pronunciado muchos discursos. 

L a r e v o l u c i ó n en Méjico. 
BtPaao.aoviO). 

E l Paao.—Mil revolucionarios amenazan á Juárez, que defienden 910 hombret. 
Los rebeldes atacaron á «n tren que conducía tropan de refuerzo, causándolo 

bajas y haciéndole numerosos prisioneros. 

]VIéis de ovineias^ 
Terrible incendio. 

O viada.—A las seis de la tarde se ha producido un gran incendio en la Central 
de Leléfonos. En los pisos altos del editicio. donde están instalados también el Gire 
Mutuo, la Tabacalera, la Sociedad de explosivos y el estudio del notario del hotel de 
Covadonga, el fuego se ha propagado con tal violencia que se hace Imposible sofo
carlo. Esta madrugada sigue el fuego y están consumidos los pisos secundo, tercero 
y coarto. Falta material de incendios, que se ha pedido ¿ Trubla y Gijón. Hay he
ridos. 

D í a b e t í f u q o R u i q J o r r é 
m f M i C o . c o n s m í R4PIM m j o m ; nus.cuRflcióM COMWCM. 



Vapor abandonado. 
t Oonifl».—Un remolcador holandés que se dirigía á Corciibi'5n encontré abando
nado i la altura del Cabo Finisterre al vapor francés fiicheUea. Intentó remolcarlo, y 
mn lo consiguió por espacio de dos horas, pero la fuerte marejada que había le obUjo 
á renunciar 4 la empresa y abandonar el Ki cheHeu. 

Ignórase la suerte que habrán corrido I03 tripulantes de este barco. 

E m b a r c a c i ó n aver iada . 
L a s Palma».—Procedente de Lisboa ha fondeado el vapor portugués Moíeme, 

que sufrió averias en la máquina cerca ya de esta costa, permaneciendo en peligro du
rante muchas horas. La tripulación pidió auxilio á un vapor desconocido, que continuó 
: •. rumbo sin acudir á socorrer al buque averiado, el cual pudo llegar penosamente 
hasta este puerto. 

L a «Gaceta». 
Madrid, 6 Febrero (10 mañana). 

La Gacela publica las siguientes disposiciones: 
Reales órdenes disponiendo se abra un concurso de proyectos para la construcción 

ie los ferrocarriles estratégicos de Olot á Rosas y de Blanes á Vilajulga. —-

CTota oficiosa. 
L a Junta directiva de los ferroviarios ha remitido á la Prensa la siguiente nota ofi

ciosa: 
«Algunos periódicos, al hacer la resefla del mitin celebrado en el teatro Barbleri en 

'a noche del sábado, han hablado de que en el mismo se había hecho la amenaza de la 
'luelsa general, error sustancial que nos conviene rectificar. 

E l propósito de la reunión verificada anteanoche no ha sido otro que el de eviden
ciar ante el público y determinadas Compañías los abusos quo se cometen en los em
pleados y el deseo de éstos de que desaparezcan las Cajas de Pensiones que tienen 
wtablecidas las Compañías de los Andaluces y Madrid, Cáceres y Portugal por esti
bar que son dañosas á sus intereses, solicitando de los poderes públicos, sin ningún 
aénero de amenazar, que obligue á las referidas Empresas en favor de la concordia 
i que desaparezcan dichas Cajas.» 

¡ B o l s í n , m a ü a j a . a . 
fnteriór, 84*30 operationea. Nortes, 90*55 dinero; Alicantes, M'30 operaciones. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blanchs, 5 bis, bajo. 

g r a n u l a d a 

C u r a r á p i d a m e n t e Resfriados. Influenza, Reumatis 
mo, Dolores de cabeza. 


